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 Imposto de Renda, a maior fonte 
está prevista em 4 trilhões e 700 
bilhões de cruzeiros, valor 237 por 
cento maior que a estimativa do 
orçamento original deste ano (1 
trilhão e 100 bilhões de cruzeiros, 
que, posteriormente, foi reesti-
mada para 1 trilhão e 700 bilhões 
de cruzeiros 1. 

A receita estimada para o Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (10F ) é de 4 trilhões e 500 bi-
lhões de cruzeiros 

Na mensagem encaminhada ao 
Congresso, o presidente Figueire-
do chama a atenção para o fato 
de que, no objetivo de "se alcan-
çar maior justiça fiscal e melhor 
eqüidade tributária entre os ga-
nhos de capital e os demais rendi-
mentos", a composição do Im-
posto sobre a Renda sofreu, des-
de o ano passado, alterações. 

Comunicação tem maior incremento 

A principal fonte de recursos do 
orçamento da União para o próxi-
mo ano continua sendo o Imposto 
sobre a Renda, cuja previsão de 
arrecadação é de 29,9 trilhões de 
cruzeiros, que representa um 
crescimento de 344 por cento em 
relação à estimativa fixada no or-
çamento original deste ano — 6 
trilhões e 720 bilhões de cruzei-
ros. 

A seguir, aparece o Imposto so-
bre Produtos Industrializados, 
com uma previsão de receita de 
13 trilhões e 350 bilhões de cruzei-
ros, que significa uma evolução 
de 238 por cento em relação à pre-
visão inicial do orçamento fiscal 
deste ano. Em terceiro lugar, 
aparece a contribuição para o 
Fundo de Investimento Social 
( Finsocial), cuja receita. para 85, 

Orcamento fiscal vai a Cr$ 88 tri 
Receita e despesa da administração direta crescerão 275 % no ano que vem 

O orçamento da União ( fiscal) 
para o próximo ano foi fixado em 
88 trilhões, 872 bilhões e 115 mi-
lhões de cruzeiros, na mensagem 
que o Poder Executivo enviou on-
tem ao Poder Legislativo. O orça-
mento deste ano - original, san-
cionado pelo presidente Figueire-
do no dia 5 de dezembro do ano 
passado - foi fixado em 23 trilhões 
e 672 bilhões de cruzeiros. O in-
cremento nominal, portanto, é de 
275 por cento; esse percentual de 
elevação não leva em conta o ex-
cesso de arrecadação, de 10,16 
trilhões de cruzeiros, incorpora-
do em março passado ao orça-
mento fiscal deste ano. 

A União prevê gastar em 85 
com pessoal e encargos sociais 11 
trilhões e 851,4 bilhões de cruzei-
ros, nível de dispêndios que, se-
gundo a mensagem do Poder 
Executivo, está estimado "se-
gundo uma orientação de não in-
cremento real destes gastos, o 
que está estabelecido em disposi-
tivos legais vigentes, sendo o 
mais recente aquele que suspen-
de, até 31 de dezembro do ano 

As funções de comunicações, 
desenvolvimento regional, saúde 
e saneamento, educação e cultu-
ra. e transporte foram as que re-
ceberam, em relação às dotações 
iniciais do orçamento deste ano, 
incremento maior de recursos 
publicos, com percentuais de 
crescimento de. respectivamen-
te. 634 por cento, 414 por cento, 
386 por cento. 312 por cento e 300 
por cento. 

Quanto as funções da área so-
cial, o presidente Figueiredo. em 
sua mensagem ao Congresso. ex-
plica que "elas estão contempla-
das com o montante de 18 trilhões 
e 246 bilhões de cruzeiros, consi-
derados apenas os recursos do 
Tesouro. cabendo esclarecer que. 
no que tange a função educação e 
cultura, esta contará com recur-
sos da ordem de 7 trilhões e 826.8 
bilhões de cruzeiros, refletindo a 
preocupação do Governo com um 
setor de fundamental importân-
cia para o nosso desenvolvimen-
to". 

E de 19 trilhões e 393 bilhões de 
cruzeiros o montante de recursos 
relativo às transferências a Esta-
dos. Distrito Federal e mu-
nicípios. "Aliás, cumpre sallen- 

corrente, a concesão de excepcio-
nalidade para contratação de ser-
vidores". No orçamento original 
deste ano, o valor destinado para 
cobrir essas despesas foi de 4 tri-
lhões e 824,7 bilhões de cruzeiros. 

As receitas do Tesouro estão fl-
'xadas em 82 trilhões e 316 bilhões 
de cruzeiros, o que representa 
um crescimento nominal de 159 
por cento em relação à receita 
reestimada para 84. A previsão 
das receitas correntes ( que en-
volve arrecadação de impostos, 
taxas, Finsocial etc ) foi fixada 
em 79 trilhões e 217 bilhões de 
cruzeiros, e as receitas de capital 
em 3 trilhões e 99 bilhões de cru-
zeiros. 

As receitas de outras fontes, de 
entidades da administração indi-
reta e de fundações instituídas 
pelo Poder Público (exclusive 
transferências do Tesouro) fo-
ram previstas na peça orçamen-
tária em 6 trilhões e 555,8 bilhões 
de cruzeiros. A soma dessas re-
ceitas com as do Tesouro dão o 
valor das disponibilidades de re-
cursos do orçamento fiscal para o 
ano de 84. 

VALOR 

A função de comunicações, em 
83, vai receber 587,6 bilhões de 
cruzeiros; desenvolvimento re-
gional. 16 trilhões e 347 bilhões de 
cruzeiros; saúde e saneamento, 2 
trilhões e 217,2 bilhões de cruzei-
ros; educação e cultura. 7 trilhões 
e 826.9 bilhões de cruzeiros; e 
transporte, II trilhões e 903,3 bi-
lhões de cruzeiros. 

O valor destinado a reserva de 
contingência, em 85, foi fixado 
em 10 trilhões e 921 bilhões de 
cruzeiros..ou seja, 275 por cento 
maior que os recursos alocados 
no orçamento original deste ano. 

lar que, neste Governo, ocorre-
ram significativas modificações, 
consubstanciadas nas emendas 
constitucionais no 17/80 e no 
23/83. que elevaram a participa- , 
çáo dos Estados e municípios na 
Receita da União. Assim, esse vo-
lume de recursos, que em 1979 re-
presentava 25,5 por cento do total 
das receitas sujeitas a transfe-
rências. alcançará a 37,4 por cen-
to, 

 
 em 1985". assinala a mensa-

gem encaminhada ao Poder Le-
gislativo. 

DESPESAS ORÇAMENTARIAS POR FUNÇOES 
Recursos do Tesouro 

Era Cr$ Crinees 

FUNÇÃO VALOR 

_ 
395 9• 96siativa 

iudic ,ana 351.4 
Adnrabstraçao e Panejamento 10 426 5 
Agr ,ctnru ■ a 2 893.5 
Corou ircaçOeS 587.6 
Deresa %acro 'ar e Segurança Puor.ca 4 986.8 
Cresenvo.on'ento Reg on,n 16 347.0 
Educação e Cu ru , a 7 826 8 
6neqra e Recursos Mrrerars 3 8'9 5 
Hautaçâo e ,,roer erno 560 8 
'nol,stra 	Crar.Prc o e Ser,.çus 751 2 
Re'orAes Exte ,  o'es 685 2 
Saude e Saneamento 2 '17.2 
Traoarno 224.3 
Assisênc,:a e Prevrdèncra 7 417 4 
Transporte 11 903  3 
Reserva de Conting'ncia 10.921 9 

TOTAL _82 3163_ 


